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Germinação de sementes de 
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(Cordia goeldiana Huber)1
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Sinônimos
Gerascanthus goeldiana (Huber) 
M.Kuhlm. & Mattos (Cordia..., 2019).
Nomes populares
O freijó, que pertence à família 
Boraginaceae, é uma espécie arbórea 
também conhecida como claraíba, 
claraíba-do-pará, cordia-preta, frei- 
-jorge, freijó-branco, freijó-cinza, freijó- 
-preto, freijó-rajado, freijó-verdadeiro, 
frejó, louro, louro-amarelo, louro-freijó, 
louro-preto-do-espírito-santo.
Ocorrência
Ocorre naturalmente no Brasil, 
Guiana e Guiana Francesa (Miller, 2013). 
No Brasil é encontrada nos estados do 
Amazonas, Amapá, Maranhão, Mato 
Grosso, Pará e Rondônia (Cordia..., 





Apresenta crescimento rápido, 
tem dominância apical e desrama 
natural. Nos primeiros anos, pode ser 
consorciado com cultivos agrícolas. 
(Brienza Júnior, 1982). Na região de 
Tomé-Açu é usado em consórcio com 
cacau, seringueira, açaí, andiroba, 
castanha-do-pará, mogno e embaúba, 
entre outras (Bolfe; Batistella, 2011). Em 
Rondônia, é utilizado no sombreamento 
do cafeeiro (Mangabeira et al., 2009). 
Franke (1999) cita que o freijó pode ser 
usado como cerca viva, planta melífera 
e como sombra para o gado. A espécie 
vem sendo extraída de floresta nativa 
no Pará, onde foram emitidas guias de 
exploração de cerca de 31 mil metros 
cúbicos de madeira em tora no período 
de 2006 a 2016 (Extração..., 2016).
Quando cultivado a pleno sol na 
região de Manaus, AM, no espaçamento 
de 3 m x 4 m, após 4 anos apresenta 
altura de 3,4 m e diâmetro à altura 
do peito (DAP) de 5 cm (Souza et al., 
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2003). Já na região de Belterra, PA, 
aos 6 anos apresenta sobrevivência 
de 96,5%, altura de 6,2 m e DAP de 
8,4 cm (Yared et al., 1988). As árvores 
(Figura 1) podem atingir 45 m de altura 
e 100 cm de diâmetro (Carpanezzi; 
Kanashiro, 1982). A cor do cerne vai de 
marrom-acinzentado-claro a marrom e 
o alburno é branco-acinzentado, com 
espessura variando de 1,5 cm a 5 cm 
(Gomes, 1982).
É considerada madeira pouco durável 
pois, em contato com o solo úmido 
e exposta ao tempo e ao vento, nas 
regiões de clima tropical úmido estraga 
rapidamente, porém, em regiões de clima 
temperado permanece boa no mínimo 3 
anos (Gomes, 1982). Segundo Pêgas 
(2007), a madeira é altamente resistente 
a cupins da espécie Coptotermes 
gestroi. A densidade da madeira é de 
0,44 g/cm3 a 0,79 g/cm3 (Loureiro et 
al., 1979; Gomes, 1982; Pêgas, 2007; 
Paula; Costa, 2011; Freijó..., 2012; Lima 
et al., 2013; Pereira, 2013; Mascarenhas, 
2015), sendo indicada para construção 
naval, coronha de armas, bengalas 
(Corrêa, 1952), confecções de painéis, 
lambris, móveis, caixilhos, persianas, 
escadas, remo, carpintaria (Loureiro 
et al., 1979), na construção civil como 
ripas, batentes, molduras e guarnições 
(Lorenzi, 1992), confecção de barris para 
o envelhecimento de cachaça (Mori et 
al., 2003), aeromodelismo, cabo para 
utensílios de horta e jardim, caixotaria em 
geral, escultura, tampo para instrumentos 
musicais, maquete, palito de fósforo, 
raquete, objetos pequenos como puxador 














É considerada uma espécie pioneira 
de vida longa (Cordeiro et al., 2017). 
Segundo Leite e Lleras (1993), na 
Amazônia brasileira a floração (Figura 2) 
ocorre de julho a novembro e a frutificação 
de novembro a fevereiro. A maturação 
das sementes ocorre, em geral, aos 35 
dias após o florescimento e a dispersão 
aos 40–45 dias (Vianna, 1982).
para móveis, cinzeiro, cabide, prendedor 
de roupa, escova de lavar e revestimento 
em geral (Freijó..., 2012).
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1,7 cm
A dispersão dos frutos/sementes 
(Figura 3) é pelo vento (Kanashiro; 
Yared, 1980). Na região de Belterra 
ocorre de outubro a fevereiro (Vianna, 
1982; Montagner; Yared, 1983) e, na de 
Manaus, de janeiro a março (Magalhães, 
1982). Quando cultivado a pleno sol, a 
frutificação começa aos 4–5 anos após 
o plantio (Carpanezzi; Kanashiro, 1982).
Os frutos (Figura 3) devem ser coletados 
nas árvores quando estiverem mudando 
a cor de verde para marrom (Kanashiro; 
Yared, 1980). Entretanto, Lorenzi (1992) 
recomenda que os frutos sejam coletados 
na árvore quando iniciarem a queda 
espontânea. Os frutos também podem ser 
coletados no solo após a queda natural. 
É importante verificar se estão “cheios”, 
ou seja, se foram fecundados. Para isso, 
comprima o fruto com a ponta dos dedos e, 
se estiver levemente duro, provavelmente 
foi fecundado. Em sistema agroflorestal, 
a produção inicial de sementes é baixa, 
cerca de 660 g/ha, praticamente dobrando 
a partir do 7º ano (Marques; Ferreira, 1998). 
Após a coleta, os frutos devem ser secados 
à sombra. Posteriormente, efetua-se a 
retirada das pétalas, esfregando os frutos 
suavemente em uma peneira e abanando. 
Em seguida, as sementes devem ser 
acondicionadas em sacos de papel ou de 
tecido (Vianna, 1982).
Biometria da semente
As sementes apresentam comprimento de 
5 mm–7 mm e diâmetro de 3 mm–5 mm 
(Kanashiro; Vianna, 1982). O número de 
sementes em um quilograma é de 28,5 mil 
a 37 mil unidades (Vianna, 1982; Lorenzi, 
1992).
Germinação
A germinação é epígea, ou seja, os 
cotilédones ficam expostos acima da 
superfície do substrato (Figura 4). 
Figura 3. Frutos de freijó por ocasião da 
dispersão.
























Figura 5. Germinação acumulada de 
sementes de freijó com 7,8% de água.
Figura 4. Tipo de germinação em semente 
de freijó.
Em substrato constituído de areia 
e serragem curtida, na proporção 
volumétrica de 1:1, cozido por 2 horas, 
mantido em laboratório, desprovido 
do controle de temperatura e 
umidade relativa do ar, a germinação 
(aparecimento da parte aérea acima do 
substrato) ocorre por volta do 18º dia 
após a semeadura. Incrementos mais 
acentuados na germinação ocorrem até 
o 30º dia após a semeadura, quando a 
porcentagem de sementes germinadas 
atinge 80%, alcançando um total de 
90% no 46º dia (Figura 5). Após esse 
período, as sementes que não germinam 
geralmente estão mortas.
Kanashiro e Yared (1980) reportam 
germinação de até 68%. A temperatura 
adequada para germinação de 
sementes de freijó é de 25 ºC–30 ºC 
(Vianna, 1982).
Armazenamento
Sementes de freijó são classificadas 
como ortodoxas no armazenamento, pois 
toleram a secagem até 5,5% de água e 
armazenamento na temperatura de -18 ºC 
por 6 meses com germinação de 90,8% 
(Almeida et al., 2001). Entretanto, Vianna 
(1982) recomenda armazenar sementes 
com 15% de umidade, na temperatura 
de 10 ºC e umidade relativa do ar de 
30%, sendo possível conservá-las por 1 
ano, com redução do poder germinativo 
em 50% no final do armazenamento. 
Leão e Viégas (1986) recomendam que 
sementes de freijó sejam armazenadas 
em saco plástico, em câmara fria a 8 ºC 
e 50% de umidade relativa do ar. 
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